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Anexo I  

Transcrições das entrevistas dos especialistas. 

 

Segundo Aranha, diretor da Incubadora da PUC Rio, o fator mais importante 

é a inovação. “O que precisamos fazer mais é inovação – que é uma idéia 

transformada em produto/serviço”. Para isso, ele acredita que é preciso ter uma 

relação forte entre universidade e empresa e esse é um dos principais objetivos da 

incubadora, tentar manter essa relação fortalecida e ao mesmo tempo gerando 

empreendimentos inovadores para o mercado.  

Além disso, Aranha também acredita que a questão da exportação está 

diretamente ligada à inovação. “O Brasil tem que encontrar nichos de mercado 

onde ele consiga fazer algo especial. Tem que ser capaz de pegar uma idéia nova e 

transformar em um produto/serviço para esse nicho onde ele quer se diferenciar”. 

Todo processo seletivo da incubadora, principalmente da incubadora tecnológica, 

visa enfatizar a questão da inovação. Para entrar na incubadora é preciso que seja 

um projeto inovador. Segundo Aranha, “a inovação está embutida no processo 

seletivo, o nosso edital diz o seguinte: o produto tem que ser inovador e tem que ter 

viabilidade econômica.” 

Outro fator importante, ressaltado durante a entrevista com o Aranha, é a 

questão do ambiente da incubadora, da rede de contatos que as empresas poder ter 

estando incubadas. O netwok que a empresa tem acesso estando vinculada à 

incubadora é muito maior do que se empresa for para o mercado sozinha. Além 

disso, tem toda a questão da associação com a instituição PUC, que é uma marca de 

excelência.  

“O que eu acho que a gente dá para a empresa, que eu acho que é muito 

importante, é network. Além disso, a marca da instituição abre portas, damos apoio 

à empresa para conceber sua imagem e sua maneira de se relacionar com o cliente e 

o mercado, apoio na elaboração da marca, da exposição da marca da empresa, o que 

afeta muito a empresa em termos internacionais. Outra coisa que oferecermos é a 

área de comunicação, a empresa precisa ser conhecida e a incubadora oferece isso. 

A incubadora é isso: comunicação e negócio.” 
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Com relação à internacionalização, Aranha também acredita que a empresa 

precisa pensar global. “Hoje não dá mais para se pensar só local, hoje tem que se 

pensar global. A empresa, já na sua formação, deve olhar, deve pensar no mercado 

internacional.” As empresas que participam do processo seletivo para a  

incubadora tecnológica possuem uma trajetória muito semelhante, elas costumam 

vir dos laboratórios da universidade, seja de engenharia ou de informática, onde 

alunos estudam e desenvolvem soluções inovadoras para determinados problemas. 

Na incubadora, esses projetos e estudos são transformados em produto/serviço com 

foco em um mercado. E quando se trata de mercado internacional, Aranha acredita 

que a melhor maneira que as pequenas empresas têm para sair do mercado nacional, 

o “efeito carona”. Ou seja, a empresa pequena deve resolver um problema para uma 

empresa multinacional e, a partir dessa entrada em uma multinacional, “pegar 

carona” para entrar no mercado externo, desenvolvendo soluções para as filiais 

internacionais. 

Portanto, destacando-se os principais fatores mencionados pelo diretor da 

incubadora da PUC Rio, pode-se listar: Network, Associação à marca da Instituição 

e Inovação. Segundo Aranha essas seriam as “vantagens” para internacionalização 

que uma empresa incubada teria acesso por estar em um ambiente de incubação. 

O segundo especialista entrevistado, Cesar Simões Salim, trouxe novas 

informações para compor o quadro dos fatores que deveriam ser ofertados pela 

incubadora e que poderiam influenciar o processo de internacionalização das 

empresas incubadas.  

Segundo Salim, podem existir empresas que desejam se internacionalizar e 

comunicam isso para incubadora e a incubadora se mobilizar para ajudá-la com 

isso. Mas isso ele nunca viu acontecer na incubadora da PUC. O que já ocorreu foi 

uma empresa que desde a sua formação tinha o intuito de ser global, mas não 

comunicou isso à incubadora e não teve um suporte específico para isso. Porque a 

incubadora da PUC não tem um atendimento diferenciado ou um serviço 

diferenciado para as empresas que desejam ser globais. 

Segundo Salim, a globalização é um fato indiscutível. E ele acredita que os 

empreendedores atuais já pensam, desde o início do negócio, em ter uma atuação 

internacional. Entretanto, o que ele percebe é que não há uma mobilização 

organizada nessa direção, tanto por parte das incubadoras, como também por parte 

dos mecanismos governamentais. E, quando ela fala “em organismos 
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governamentais”, ele ressalta que são os organismos que apóiam o 

empreendedorismo no Brasil como os que estão ligados à ANPROTEC e às 

incubadoras. 

Segundo Salim, “nós ainda estamos vivendo um momento em que as 

incubadoras fazem um enorme esforço de sobrevivência para executar sua função 

mínima de apoiar as empresas incubadas para que sejam bem sucedidas e que 

possam atingir seus objetivos de incubação”. 

Com relação à elaboração do plano de negócios, Salim acredita que também é 

preciso, já no começo da formação do plano, pensar na questão de exportação. Essa 

preocupação por parte do empreendedor pode ser um diferencial. 

“O que eu noto ser a atitude dos professores e o que eu noto ser a atitude dos 

empreendedores. Professores que aconselham esses empreendedores na hora que 

eles estão fazendo os seus planos de negócio. ‘ Em primeiro lugar, a atitude dos 

professores é algo do gênero: primeiro cria a tua empresa, mostra que ela é capaz de 

ter bons produtos, serviços como você está propondo, ganha certa expressão, 

alguma experiência para fornecer no mercado nacional, trabalha o mercado 

nacional, se firma nesse mercado nacional para depois você pensar na questão da 

exportação’. Esse discurso é o discurso padrão e é a cabeça padrão dos professores. 

Há, como tudo na vida, os mais atrás e os mais à frente. Os mais atrás 

acrescentariam: ‘nem pensa em exportação, porque isso tudo aí não tem nada a ver 

com o estágio dos próximos cinco anos da sua vida’. Mais à frente dizem o 

seguinte: ‘olha, durante esse tempo que você vai estar criando a sua empresa e 

levantando a sua empresa você vai organizando também, você guarda aí um certo 

pedaço seu de esforço para entender o processo de exportação, para criação de 

parceiros no exterior, para conhecimento de como se fazem as coisas no exterior.”  

Salim ressalta que o papel da incubadora não seria apenas o de oferecer infra-

estrutura física para as empresas, mas também trabalhar a questão dos 

financiamentos. A incubadora não deve oferecer os financiamentos, mas deve 

apoiar os empreendedores para que eles possam conseguir. “A incubadora não pode 

emprestar dinheiro, a incubadora não pode financiar [...] A incubadora, a meu ver, 

ela tem um papel de fomento, ela tem um papel de orientação, ela tem um papel de 

match maker”. Portanto, segundo Salim, a incubadora deve dar esse suporte ao 

empreendedor para que ele consiga captar financiamentos para sua empresa, seja 

para internacionalização, seja para o investimento em pesquisa e desenvolvimento. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813046/CA



114 
 

 

Para finalizar o quadro dos especialistas, a terceira entrevistada foi a 

especialista em internacionalização, Professora Angela da Rocha, do IAG da PUC 

Rio. Segundo Rocha, as incubadoras deveriam buscar parcerias com outras 

incubadoras em outros países para oferecer às empresas a possibilidade de estar no 

mercado externo também dentro de um ambiente “seguro”. Segundo Rocha, “uma 

parceria entre as incubadoras, de tal maneira que você possibilitasse que uma 

empresa que está incubada ou uma que acabou de sair da incubação, pudesse abrir 

uma subsidiária numa incubadora lá fora, porque é um ambiente protegido. Uma 

empresa pequena, por exemplo, uma empresa de software, poderia ter, sem muito 

risco, a possibilidade de ter um escritório, uma unidade, de atendimento ou de pós-

venda.” 

Outro fator crítico evidenciado por Rocha é a questão do acesso à informação, 

como pesquisas ou estudos de mercado. 

“Não que a incubadora vá fazer, porque eu acho que a incubadora também 

não tem competência para isso. Mas a incubadora pode ajudar a empresa incubada a 

encontrar informação, quer dizer, quais são os órgãos, os sites, enfim ajudar a achar 

a informação, o que é diferente de você criar a informação para a empresa. Porque 

sairia caríssimo. Imagina fazer um estudo de mercado especifico para um produto 

no mercado do Japão? Não é o propósito. Mas tem muita informação que já existe, 

que as pessoas não sabem encontrar. Então, essa etapa eu acho que também podia 

ter alguém dentro da incubadora que fosse capaz de ajudar a encontrar informação”.  

Com relação a financiamentos e créditos para internacionalização,  Rocha 

acredita que o papel da  incubadora também é mais o de orientação.   

“O papel da incubadora seria mais de encaminhar do que de ter o serviço para 

internacionalização, porque esses serviços existem. A Apex, por exemplo, ela tem 

uma série de estudos de mercado, serviço de atendimento, treinamento. Há também 

a SECEX, que é a Secretaria de Comércio Exterior do MDIC (Ministério de 

Desenvolvimento Indústria e Comércio). O Sebrae também tem muita coisa nessa 

área. Enfim, existem vários órgãos que já estão fazendo isso. Então, eu acho que a 

função da incubadora é mais a de orientar do que de fazer [...] Você teria que ter 

alguém dentro da incubadora que fosse capaz de fazer esses elos, que entendesse do 

assunto, mas sempre com a idéia de usar os recursos que já existem e não 

desenvolver recursos próprios.”  
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Apêndice I 

Roteiro das Entrevistas 

 

Pergunta de pesquisa II:  

 

Qual a relevância do processo de incubação na trajetória de 

internacionalização dessas empresas? 

 

Questão 1: Passar por um período de incubação favoreceu ao processo de 

internacionalização? 

    

Questão 2: O período de incubação auxiliou no acesso a créditos para o 

financiamento do processo de internacionalização?  

    

Questão 3: O período de incubação auxiliou no acesso a créditos para 

investimento no desenvolvimento/aprimoramento dos produtos/serviços?  

Pergunta de pesquisa I:  

 

Como se caracteriza o processo de internacionalização de empresas de base 

tecnológica que passaram por um processo de incubação? 

 

Questão 1: Qual a motivação inicial dominante para a internacionalização? 

    

Questão 2: Qual a lógica para a escolha inicial de mercados? 

    

Questão 3: Quais os fatores que influenciam a escolha inicial de modos de entrada? 

    

Questão 4: Qual a postura da empresa face aos riscos da internacionalização? 

    

Questão 5: Quando iniciou o processo de internacionalização e qual a sua 

velocidade? 
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Questão 4: A incubação auxiliou no aprimoramento técnico, gerencial e de 

negociação dos empreendedores / gerentes? (cursos, treinamentos, 

workshops etc)  

    

Questão 5: A incubação auxiliou a expandir ou a melhorar a qualidade da 

sua rede de contatos (network)?  
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